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Diesat
Planeja o Ano de 2010
e a comemoração de
30 anos da Entidade

Equipe Diesat organiza a festa do 30
anos e prepara os eventos que

aconteceram durante todo o ano de 2010
- Pág. 3 e 4

Ponto de vista
Redução da jornada sem hora extra
José Soares da Silva , Diretor Nacional da
Secretaria de Relações Internacionais do
Diesat e membro da Diretoria do Sindicato do
Metroviarios SP

Fundacentro propõe reflexão e reforça a
importancia da luta pela saúde do trabalhador

Nexo Técnico Epidemiológico e Fator
Acidentário de Prevenção em Pauta

Entrevista
Isto é mesmo uma vergonha
!Mais respeito com o trabalhador!"
É o que exige o representate dos
trabalhadores de limpeza urbana
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Aconteceu
Projeto Verão sem Aids:
Valorizando a Vida

Mudanças Climáticas e Emprego
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Chegou a Hora da Nossa Gente
Mostrar seu Valor

Trabalhadores dão fim à greve na
Ortobom

Espaço Aberto
Participe do Informativo Diesat,

divulgue suas atividades e debates
em nosso editorial Diesat Em Rede.

Envie para:
marina.imprensa@diesat.org.br
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Mudanças climáticas e emprego

Por: Paulo Lage, presidente do Sindicato dos Químicos do
ABC

O governador Serra promulgou no dia 9/11 lei que
estabelece a política estadual de mudanças climáticas,
assunto em debate na Cúpula Mundial, em Copenhagen, e
que definirá novas metas e compromissos para a redução
da emissão de gases de efeito estufa que estão na origem
das mudanças de clima que fazem aumentar a freqüência e
a gravidade de desastres ambientais, como aumento do
nível do mar, enchentes, tornados, secas e incêndios
florestais, entre outros.

O Estado assumiu a meta de até 2020 reduzir em
20% as emissões desses gases, tendo como base o ano de
2005. Já o governo federal, assume voluntariamente o
compromisso de reduzir entre 36,1 e 38,9% as emissões
previstas para 2020 em todo o Brasil.

Além dos números, a diferença entre ambas as
iniciativas está na forma como foram definidas e na
preocupação com seu impacto sobre a economia e o
emprego. Serra, como de praxe, não ouviu os
trabalhadores. Já o presidente Lula ouviu empresários,
sociedade civil e centrais sindicais.

O próprio Conselho de Desenvolvimento
Econômico e Social da Presidência da República
recomendou !garantir que as ações para implementação
da economia verde resultem na geração de mais
empregos, que só poderão ser considerados verdes se
corresponderem a um conceito de trabalho decente e ao
modelo de desenvolvimento sustentável, pensado em
nível nacional".

A lei paulista só não é pior porque emendas do PT
incluíram a obrigação do !estímulo à implantação de
atividades econômicas geradoras de emprego e serviços
públicos..." e ao dever de informar sobre os !efeitos
socioeconômicos e sobre a infra-estrutura", onde se pode
aduzir ao emprego.

Um alerta, portanto, para nós que apoiamos a
redução dos gases de efeito estufa com a manutenção do
nível e da qualidade do emprego. Ao menos já sabemos
quem está do nosso lado e quem está contra nós.
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Projeto Verão sem Aids:
Valorizando a Vida

Por:Assessoria de Imprensa Fequimfar
No dia 23 de janeiro de 2009, teve início a 15ª edição

do projeto Verão sem Aids, uma iniciativa da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias Químicas e Farmacêuticas do
Estado de São Paulo (Fequimfar), e que a partir desse ano
será promovido e organizado pela Força Sindical São Paulo
com o apoio do Sindicato dos Químicos da Baixada Santista e
demais entidades sindicais que integram a Força Sindical São
Paulo, com o apoio da CNTQ (Confederação Nacional dos
Trabalhadores Químicos), SNQ (Secretaria Nacional dos
Químicos da Força Sindical, Fecomerciários (Federação dos
Empregados no Comércio do Estado de São Paulo
(Fecomerciários), Federação dos Empregados de Agentes
Autônomos do Comércio do Estado de São Paulo (Feaac),
Conselho Nacional de Saúde e Prefeitura Municipal de Praia
Grande.

Até o carnaval, serão distribuídos materiais em toda a
orla marítima, comunidades e empresas do pólo petroquímico
de Cubatão e Baixada Santista. Durante todos os finais de
semana, a população receberá preservativos e folhetos com
dicas e orientações para evitar doenças sexualmente
transmissíveis. Segundo Scaboli, !a campanha de
conscientização, educação e prevenção deve atingir cerca de
um milhão de pessoas". Em parceria com as coordenadorias
municipais de DST-Aids das respectivas cidades e da
Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo, serão
distribuídos mais de 30 mil preservativos.

Trabalhadores dão fim à greve na
Ortobom

Por:Assessoria Sindicato dos Químicos doABC
Na manhã desta quinta-feira 28 de janeiro os

trabalhadores da fábrica de colchões Ortobom em São Bernardo
do Campo, aprovaram, em assembléia, a proposta de acordo
negociada pelo Sindicato dos Químicos do ABC com a direção da
empresa, dando fim à greve iniciada no dia 21/01. Na avaliação de
todos, os resultados foram bastante positivos.

Confira abaixo os principais itens da proposta aprovada:

- Estabilidade de emprego e salário por 60 dias;

- Dias parados serão pagos e repostos pela produção em quatro
sábados

- Contrato de Convênio Médico para trabalhadores e
dependentes com a Green Life em sistema de co-participação,
que entrará em vigor a zero hora do dia 1º de fevereiro de 2010

- Criação de uma Comissão de Equiparação Salarial, composta
por seis membros (dois do Sindicato; dois escolhidos pelos
trabalhadores e mais dois escolhidos pela empresa) que tratará
do assunto até que se tenha uma definição final de quem tem
direito ou não à equiparação.

Por:Assessoria de Imprensa Visar
O ano de 2010 começa cheio de novidades no PNUD

(Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento). Após a
conclusão e publicação do caderno temático !Brasil Ponto a Ponto:
Consulta Pública", o 1º volume do RDH (Relatório de
Desenvolvimento Humano), a equipe do PNUD sai mais uma vez a
campo.

As 500 mil pessoas que participaram da primeira etapa dos
trabalhos elegeram o tema VALORES para a nova fase do
levantamento, e agora, mais uma vez, um grupo de pesquisadores
vai rodar o país para fazer entrevistas qualitativas. Elas embasarão
o perfil dos valores dos brasileiros. Esta fase do trabalho conta com
a colaboração do Instituto Paulo Montenegro, ligado ao Ibope, e vai
ouvir 4004 pessoas em todo o país.

Saberemos de certa maneira como esses valores são
formados em cada um dos estados do Brasil. No trabalho de campo
que resultou no Brasil Ponto a Ponto, o questionário era bastante
aberto e tinha como objetivo apenas ouvir da população uma
resposta à pergunta !O que você acha que precisa mudar no Brasil
para sua vida melhorar de verdade?". Nem mesmo a identificação
do entrevistado era obrigatória. Agora, nesta nova etapa do
levantamento, as perguntas são mais fechadas e os resultados,
convertidos em escalas e tabulados pelo MackGeval, vão dar
origem ao IVH (Índice de Valor Humano).

Não basta saber que mais crianças estão nas escolas. É
interessante saber como está a qualidade do ensino. Não basta
saber que a expectativa de vida cresceu se a mortalidade infantil
não baixou. !O aperfeiçoamento do IDH vai servir para orientar
processos e mostrar o caminho para consertar as cidades, os
estados, o país", sintetiza Flavio Comim, o coordenador geral da
produção do Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH).Acesse
o site: www.mostreseuvalor.org.br e conheça um pouco mais sobre
a criação do IVH. Participe você também da pesquisa. Dê a sua
opinião.

CHEGOU A HORA DA NOSSA GENTE
MOSTRAR SEU VALOR



Diesat Planeja os Próximos Três Anos e Garante Novos Projetos

Equipe e direção preparam novos trabalhos e organizam os 30 anos da entidade

Nos dias 01, 02 e 03 de dezembro de 2009, o Diesat,
através de membros de sua diretoria e corpo técnico-
administrativo, realizou uma atividade de Planejamento
Estratégico para o período 2010 / 2012.

O planejamento tomou por base o último plano feito em
2006, além de considerar o histórico da área de saúde do
trabalhador e do DIESAT, sua importância para o movimento
sindical e a conjuntura atual das áreas de saúde, trabalho,
seguridade social e meio ambiente.

No primeiro dia os participantes refletiram sobre os
objetivos do Diesat para os próximos anos e sobre a missão da
entidade, que é !Assessorar o Movimento Sindical e Social na
busca por Direitos e Políticas Públicas em Saúde, Seguridade
Social, Trabalho e Meio Ambiente, através de informações,
Estudos e Pesquisas".

Temas importantes como a compreensão das
conseqüências ao Meio Ambiente, trazidas pela introdução de
novas tecnologias; as conseqüências dos novos processos, novas
tecnologias e formas de trabalho sobre Saúde do Trabalhador e a
assessoria ao movimento sindical e social, foram colocados como
prioridades para os novos trabalhos da entidade. !É fundamental
que o Diesat tenha um posicionamento perante as questões
ambientais", garantiu Wilson Campos, coordenador Tecnico do
Diesat

A equipe também debateu sobre a importância de manter
um espaço democrático nas ferramentas de comunicação,
reunindo informações de sindicatos filiados e outras organizações,
investindo na produção de conteúdos de qualidade. A produção e
divulgação de notas técnicas, que tem como objetivo analisar
questões de amplo interesse dos trabalhadores e que mantém
relação direta com as condições de trabalho e seus impactos sobre
a saúde dos trabalhadores, também será um foco importante no
trabalho da entidade.

Outras áreas discutidas foram: formação, onde se
pretende capacitar, ainda mais, o corpo técnico do Diesat, o
movimento sindical e social técnicamente e politicamente;
pesquisa, investindo na produção de conhecimento a partir de
estudos, atentos a novos e antigos desafios e ter uma estrutura
consolidada, para atender o movimento sindical e social.
.

Os 30 anos de História

Em agosto deste ano, o Diesat completará 30 anos e
os participantes do planejamento, pensaram em como
organizar a campanha que marcará o ano com eventos e
projetos especificos, na tentativa resgatar a historia da
entidade, que durante estas três decadas,desenvolveu ações
fundamentais no campo da pesquisa e na assessoria para
qualificar dirigentes sindicais sobre saúde do trabalhador.

Muitos foram os estudos, as pesquisas, livros,
revistas, seminários, palestras e debates, assim, o projeto 30
anos pretende reviver algumas das experiências trazendo um
novo folder, que construa uma linha do tempo; eventos que
contarão coma presença de pessoas que fazem parte da
historia do Diesat; a publicação do novo livro e o Informativo
com Editorias especiais, trazendo entrevistas com os principais
personagens que construíram essa história, dentre diretores e
técnicos.

Durante essa campanha o Diesat, também, preparará
a Semana de Saúde do Trabalhador (SEMSAT) interligada com
os 30 anos da entidade.

Os meses de agosto de 2010 a agosto de 2011
certamente ficarão marcados pela trajetória e conquistas da
entidade, fazendo com que o Diesat continue contribuido cada
dia mais e fortalecendo o movimento sindical no Brasil.
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O Presidente do Diesat, e membros da equipe

discutem novos projetos

Gilberto Almazan, Ratinho,

Participantes do Planejamento comemoram o resultado do debate para

próximos anos.

Ajude a construir a linha do
tempo

Você que participou da história do Diesat e guarda
arquivos: fotos, texto, revistas, livros....do passado da
e n t i d a d e , m a n d e p a r a n ó s n o e - m a i l :
diesat@diesat.org.br.
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Diesat Prepara o novo Anuário
Estatístico de Acidentes do Trabalho

Depois da Edição do ano de 2007 a entidade
prepara e atualiza o novo Anuário com dados

de 2008

Em 2008 contabilizaram-se 747.663 acidentes de
trabalho no Brasil em detrimento de 343.004 acidentes e
doenças de trabalho em 2001, ano em que se retomou o
sensível crescimento na escala de acidentes antes, de
1970 a 2001 em declínio gerando ônus ao país de cerca de
R$ 42 bilhões com acidentes de trabalho por ano,
representando 1,8% do Produto Interno Bruto brasileiro, é o
que mostra o Novo Anuário Estatísticos de Acidentes do
Trabalho, que será publicado, pelo Diesat, ainda este ano.

A pesquisa ainda mostrou que, a maior incidência
de acidentes de trabalho foi nos meses de setembro e
outubro, com 73.489 e 73.568 respectivamente. Dentre os
acidentados, 36.608 são do sexo feminino e 103.149 do
sexo masculino.

Segundo a Previdência, baseada na Classificação
Brasileira de ocupações CBO, 74.241 trabalhadores se
acidentaram em funções transversais, seguido de 73.947
trabalhadores do ramo de serviços.

Na região Sudeste concentra o maior número de
acidentes de trabalho, com 411.290 casos contabilizados
em 2008. Em seguida, aparece a região Sul, com 170.990,
a situação nestas regiões está potencialmente associada à
maior participação das mesmas em atividades industriais,
que tendem a concentrar os registros de acidente de
trabalho.

O Anuário revela que cada 100 trabalhadores na
região Sudeste, 01 é portador da Lesão por Esforço
Repetitivo/ Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao
Trabalho, a conhecida LER/DORT, de acordo com a
Organização Mundial de Saúde. Vale à pena conferir!

Ciclo de Debates  DIESAT 30 ANOS
Acidentes de Trabalho: breve hist rico e
conjuntura

ó

Abrindo o Ciclo de eventos comemorativos dos 30 anos
do DIESAT, ser realizado, em S o Paulo, no pr ximo dia 25 de
fevereiro um debate sobre os Acidentes de Trabalho no Brasil.
Este evento ter como tema central o desenvolvimento hist rico
dos acidentes de trabalho, bem como a trajet ria das estat sticas e
a situaç o atual.

Neste evento ser o lançados uma Nota Técnica e o
Anu rio de Estat sticas de Acidente de Trabalho em 2008,
produzidos pela equipe do DIESAT.

Acesse nossa p gina na internet - www.diesat.org.br -
para maiores informaç es e para se inscrever neste evento.
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Durante todo o ano de 2010 a entidade trabalhará temas
como: Nanotecnologia, Saúde Mental e Assedio Moral no
Trabalho, Politicas Públicas e Saúde do Trabalho, Meio Ambiente,
Gênero e Saúde e Conceito de Trabalho.

Novidade Web
O Diesat está reformulando o site.

Com novo layout e conteúdo atualizado a entidade prepara o site
para o ano de 2010.
A página da web também terá lugar reservado para as noticias,
pesquisas, eventos e a Campanha de 30 anos.Acompanhe!

A cientista social do Diesat, Daniele Correia, junto com a
estudante de Ciências Sociais e estagiária Maíra Andrade,
produziram um artigo sobre o número, alarmante, de acidentes de
trabalho no Brasil.

O artigo revela os números de acidentes e doenças
relacionadas ao trabalho são muito elevados, embora sua
divulgação seja diluída ou escassa para não comprometer o slogan
de crescimento que o país vive, além de obscurecer problemas
estruturais engendrados em tudo que é público e estatal, como falta
de fiscalização, cumprimento da legislação, falta de estrutura no
INSS e transparência nas informações estatísticas, além de
exacerbada burocracia acrescida de política neoliberal, onde
riquezas concentram-se em benefício do capital financeiro
internacional e nacional.

Tal conjuntura provoca impacto na sociedade, na
economia e na saúde pública do Brasil. O panorama de 2007
contabilizou a morte de 01 trabalhador a cada 03 horas em
exercício de sua função e 75 acidentes e doenças do trabalho
reconhecidas a cada hora na jornada diária.

Acompanhe o artigo na íntegra na próxima edição do
Informativo Diesat, em Fevereiro.

Acidentes de Trabalho e as
Estatísticas

Por:Assessoria de Imprensa FeteeSul
Nos dias 05 e 06 de dezembro, a Fetee-Sul realizou o VII

Congresso Estadual dos Trabalhadores em Estabelecimentos de
Ensino (Conetee), em Porto Alegre. Os 106 delegados elegeram a
nova Diretoria da entidade e Conselho Fiscal (gestão 2010/2013).

A atividade reuniu delegados de todo o estado,
representantes de sindicatos filiados à Federação, para debater
sobre condições de trabalho e saúde, conjuntura nacional e
internacional, avaliação da gestão que finda, além do plano de lutas
da entidade para a próxima gestão.

No encontro foi apresentada a Pesquisa !Condições de
Trabalho e Saúde dos Trabalhadores em Educação" e foram
discutidos os encaminhamentos relacionados para o próximo ano.
Os técnicos do Diesat, Wilson Campos e Alecxandra Mari Ito,
repassaram para os delegados os principais dados revelados pelas
entrevistas da pesquisa de saúde, apontando que pesquisas
recentes apontam para o impacto de aspectos do trabalho na saúde
dos trabalhadores de ensino e que a relação entre trabalho e saúde
ainda é pouco estudada.

Os diretores do Diesat, Pérsio Dutra e Gilberto Almazan,
também estiveram presentes, prestigiando o VII Conetee. !É
preocupante perceber que as queixas de uma categoria não são
exclusivas dela, como a LER/Dort que está presente em todas as
categorias de trabalhadores," explicou Pérson Dutra.

VII Conetee elege nova diretoria
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Ponto de Vista

Estamos em campanha pela redução da jornada de
trabalho sem redução de salário (40 horas para todos os
trabalhadores do país). Isso vai gerar mais empregos e
melhorar as condições de vida da classe trabalhadora, mas a
diminuição da jornada tem que ser acompanhada da
redução das horas extras, não podemos reduzir a jornada e
aumentar a hora extra.

O congresso nacional tem que alterar o artigo 59 da
CLT para que a realização de jornada suplementar seja
limitada. Em 1988, quando a constituinte aprovou a
diminuição da jornada semanal de 48 para 44 horas,
observou-se um aumento do número de trabalhadores que
faziam horas extras. Segundo dados do DIEESE, entre
1985 e 1988, a média de assalariado que trabalhavam
acima da jornada na Grande São Paulo era de 20%. No ano
de 2003, no entanto, este contingente passou para o
alarmante índice de 44%. Em pesquisa realizada pelo
DIEESE, abrangendo diversos ramos de atividade, em
2003, 77,8% dos pesquisados afirmaram que fazem horas
extras, ou seja, de cada 10 trabalhadores 8 realizam horas
extras. Deste total, 25% fazem jornadas extraordinárias
com grande frequência. A pesquisa também indicou que
59,4% defendem que haja limite para a prática das horas
extras.

A atual legislação sobre horas suplementares,
expressa no artigo 59 da CLT, permite a realização de até 2
horas extras diárias, mediante acordo com o empregado ou
com o sindicato profissional. A proibição restringe-se ao
trabalho em tempo parcial, bem como, a realização de horas
extras em atividades insalubres, que também está
condicionada à autorização do Ministério do Trabalho.

O pagamento de adicional de 50% instituído pela
Constituição Federal (art. 7º, XVI), e os adicionais do acordo
coletivo que deveriam inibir a hora extra não tem surtido
efeito no combate ao trabalho extraordinário. O adicional
nas horas extras também pode ter um efeito inverso ao
pretendido: em virtude de aumentar o salário bruto, os
empregados tendem a buscar a realização de horas extras.
Há ainda o risco de assédio moral e perseguição aqueles
que se neguem a trabalhar além da jornada normal de
serviço.

Junto com o projeto de lei que reduz a jornada a
hora extra fica limitada à: 2 horas extras por dia; 30 horas
extras por mês; 110 horas extras por semestre.

Essas horas extras deverão ser remuneradas com
adicional de no mínimo 75% superior à hora normal. Ainda
assim, as horas extras nos domingos, feriados e dias já
compensados somente seriam admitidas mediante acordo
coletivo, com remuneração superior em no mínimo 100%.

A legislação também deve prever que somente nos
casos de incremento de produção não habituais e
inadiáveis, e mediante negociação coletiva com a entidade
sindical, o limite acima estabelecido poderá ser
ultrapassado. Com isto, as entidades sindicais passam a ter
um controle na realização de horas extras, sempre que a
empresa pretendesse aumentar o volume de jornada para
além dos patamares descritos. O acordo, nestes casos,
deverá prever adicional sobre a jornada suplementar de no
mínimo 100%, como também, a negociação coletiva estará
obrigada a estabelecer cláusula de contratação de novos
empregados, caso a situação perdura por mais de três
meses sucessivos.

Por fim, a lei deve proibir a realização de horas

extras de empregados contratados sob regime de tempo
parcial, aposentados, trabalhadores que apresentem
restrições físicas ou psíquicas comprovadas e mulheres
gestantes e lactantes.

A proposta sugere que todas as alterações sejam
realizadas no artigo 59 da CLT, com supressão de alguns
dispositivos e acréscimos de outros. Pelo projeto, os
sindicatos poderão ingressar com ações na qualidade de
substituto processual, se for o caso, para obrigar o
cumprimento da lei. A extenuante jornada prejudica
diretamente a saúde e a qualidade de vida dos
trabalhadores.

Redução da jornada sem hora extra

Por: José Soares da Silva , Diretor Nacional da Secretaria
de Relações Internacionais do Diesat e membro da
Diretoria do Sindicato do Metroviarios SP

Nexo Técnico Epidemiológico e Fator
Acidentário de Prevenção em Pauta

Fundacentro propõe reflexão e reforça a
importancia da luta pela saúde do trabalhador

O evento do dia 15 de dezembro de 2009, provomovido
pela Fundacento com apoio das centrais sindicais, trouxe em
discussão o tema !Nexo Técnico Epidemiológico" (NTEp),
instituído pela Lei 11.430/2006 e pelo Decreto 6.042/2007. O
debate aconteceu no auditorio da própria instituição e teve como
principal objetivo esclarecer dúvidas sobre a metodologia de
construção do tema, formas de aprimorar a implementação do
NTEp e de se garantir que empresas sejam estimuladas a investir
na prevenção de agravos ocupacionais (NTEp) e do fator
acidentário de prevenção (FAP), alem de formas de aprimorar a
participação da sociedade nas discussões referentes ás questões
previdenciárias.

Domingos Lino, representante do Ministério da
Previdência Social e Wanderley Codo, da Universidade de Brasília
abriram o evento explicando o NTEp e mostrando como é feito o
calculo do FAP. O Decreto 6.957/2009 definiu os critérios a serem
considerados para a definição do fator acidentário de prevenção
(FAP), que determina o valor a ser pago por cada empresa ao
Seguro de Acidente do Trabalho, que dependerá ainda da folha de
pagamento e das alíquotas definidas para os ramos econômicos.
Durante o debate os participantes ressaltaram a importancia do
aprimorandomento dos mecanismos da Previdência Social, para
efetivamente proteger a saúde dos trabalhadores e principalmente
que exista um real companhamento da sociedade.

Na segunda parte da atividade Maria Maeno, membro da
Comissão de Acompanhamento do NTEp pela Fundacentro, falou
sobre a urgência de contruir de um sistema de gestão, que permita
analisar a efetividade da implementação do NTEp, a identificação
dos pontos críticos e a intervenção pronta para desativá-los.

Em seguida, o professor da Unicamp e membro da
Comissão de Acompanhamento do NTEp pelas centrais sindicais,
Heleno Correa de Oliveira ressaltou que quando falamos e
refletimos sobre saúde do trabalhador estamos falando de saúde
da sociedade !O NTEp está contribuindo, efetivamente, para a
diminuição da subnotificação crônica de agravos ocupacionais,
comgrande repercussão sobre os direitos dos trabalhadores
segurados", afirma o professor.

Encerrando o evento, representantes das centrais
sindicais falaram sobre a luta pela saúde do trabalhador e a
importância do NTEp como instrumentos de proteção e alerta
!Desde abril de 2007, vem sendo adotado o Nexo Técnico
Epidemiológico, e isso contribuiu de maneira positiva, para mostrar
o número de acidentes e doenças decorrentes do trabalho que não
eram registrados pela Previdência Social. Para se ter uma idéia da
importância, em 2007, foram registrados 659.523 acidentes e
doenças ocupacionais e em 2008, após o advento do NTEP,
746.663, de acordo com o anuário Estatístico de acidentes do
trabalho. Houve, portanto, um aumento de 13,4% de acidentes e
doenças, o que não é nada animador quando se trata de saúde dos
trabalhadores" disse João Donizeti Scaboli, responsável pelo
departamento de saúde do trabalhador da Fequimfar
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No dia 31 de Dezembro de 2009 o apresentador do
Jornal da Band, Boris Casoy, sem saber que ainda estava no
ar, ofendeu dois garis dizendo: "Que merda. Dois lixeiros
desejando felicidades do alto da suas vassouras. O mais baixo
na escala do trabalho". Os varredores de rua participaram de
uma reportagem desejando feliz ano novo aos telespectadores
do jornal no último dia de 2009.

No outro dia, na tentativa de se desculpar, o jornalista
falou em seu programa: "Ontem, durante o intervalo do 'Jornal
da Band', em um vazamento de áudio, eu disse uma frase
infeliz, que ofendeu os garis. Por isso, quero pedir profundas
desculpas aos garis e aos telespectadores do 'Jornal da
Band'".

O Sindicato Dos Trabalhadores em Empresas de
Prestação de Serviços de Asseio e Conservação e Limpeza
Urbana de São Paulo, Siemaco, entrou com processo contra o
Jornalista e a TV Bandeirantes. O Diesat conversou com o
Presidente do sindicato, José Moacyr Malvino Pereira, para
saber quais serão os próximos passos e como que o Siemaco
pretende resolver questões que envolvem o preconceito
social.

Como a entidade de vocês ficou sabendo do
caso envolvendo o jornalista Boris Casoy?

Diretores da entidade assistiam ao
programa, assim como muitos garis. A repercussão foi
instantânea.

Qual foi a reação dos trabalhadores da base do
Siemaco ao saber da frase expressada pelo jornalista?

De indignação, principalmente os varredores
expostos na matéria. Todos os trabalhadores do nosso
seguimento sentiram-se ofendidos, auxiliares de limpeza,
porteiros, limpadores de vidro, jardineiros, enfim todos os
trabalhadores que prestam serviços em asseio e conservação
e limpeza urbana do Brasil sentiram se indignados.

Qual a posição da entidade em relação a esse
caso?

De repúdio, enquanto representante dos
trabalhadores ofendidos, não deixaremos de agir.

O SIEMACO/SP já entrou na Justiça com três

Diesat:

José Moarcyr:

D.:

J.M.:

D.:

J.M.:

J.M.:
D.: Quais serão as atitudes que o sindicato tomará?

Isto é mesmo uma vergonha

!Mais respeito com o trabalhador!" É o que exige o representate dos trabalhadores de limpeza urbana
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ações: duas cíveis e uma criminal contra o âncora e
contra a TV Bandeirantes. Das ações cíveis, uma será em
benefício de toda a categoria, em nível nacional e outra em
benefício dos trabalhadores afetados e estão sendo
movidas contra Boris Casoy e a TV Bandeirantes; a ação
criminal será em benefício dos companheiros, somente
contra Boris Casoy.

Pensando na sociedade brasileira, o jornalista
Boris Casoy, representa uma porcentagem da população
que reforça o preconceito social. Como o Siemaco
pretende lidar com esta questão?

Usando este fato como exemplo e fazendo
campanhas de esclarecimento. Dando ao trabalhador a
dignidade e o respeito que merecem.

Procurar o departamento jurídico para
receber orientações.

Casos de discriminação não corriqueiros
nas ruas, em transportes coletivos, estabelecimentos
comerciais. Mas com essa projeção nacional foi a primeira
vez.

Depois que o episodio sair da mídia qual a
postura que os sindicatos devem tomar?

Os sindicatos que representam os
trabalhadores em prestação de serviços de asseio e
conservação e limpeza urbana devem se manifestar
contra este ato que tanto a todos.

Respeito! Nosso trabalhador é honesto,
digno e honrado.

Qual a postura que o movimento sindical deve
adotar perante situações que reforcem o preconceito aos
trabalhadores?

Atuarem em defesa dos direitos e da
dignidade desses trabalhadores. Afinal está é e sempre
será a bandeira do sindicalismo ético.
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J.M.:

Qual a atitude que os trabalhadores devem
tomar numa situação de humilhação e preconceito?

Existem outros casos parecidos que vocês
tenham enfrentado?

O que a entidade espera da mídia e do
movimento sindical a partir dessa fala infeliz do jornalista.

D.:

Entrevista

Jornalista Responsável e Texto

Diagramação:

Endereço:

Tel/Fax:

E-mail:

Página na Internet:
Blog:
Twitter:

Tiragem:

Marina Lapietra - Mtb 57.167 SP
marina.imprensa@diesat.org.br

Marina Lapietra

Rua MárioAmaral, 210 - Paraíso
São Paulo / SP - CEP. 04002-020

(11) 3399-5673 / 2985-5673

diesat@diesat.org.br

www.diesat.org.br
www.diesat.blogspot.com

www.twitter.com/Diesat_

1.500 exemplares


